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DIANÉTICA

DEFINIÇÕES BÁSICAS
APAGAMENTO é a acção de apagar, elos, secundários ou engramas. Ocorre quando o postulado feito durante o incidente básico da cadeia é retirado.

Um ELO é uma figura de imagem mental em que uma pessoa foi, consciente ou inconscientemente, rememorado de um secundário ou engrama. Ele não contém em si mesmo estoiro ou queimadura ou impacto e não é causa maior de emoção negativa. Ele não contém inconsciência. Pode conter uma impressão de dor ou doença, etc., mas não é em si mesmo a sua fonte. Exemplo”: vemos um bolo e sentimos-nos enjoados. Isto é um elo no engrama de ter ficado doente por comer bolos. A imagem de ver um bolo e sentir enjoo é um elo ao (tem um elo com) incidente (não visto no momento) de ficar doente ao comer um bolo. Quando encontramos um elo, pode ser percorrido como qualquer figura de imagem mental.

Um SECUNDÁRIO é uma figura de imagem mental de um momento de perda severa e chocante ou ameaça de perda que contém emoção negativa tal como ira, medo, desgosto, apatia ou ‘desfalecimento’. É uma figura de imagem mental de uma ocasião de severa tensão mental. Pode conter inconsciência. Quando é reestimulada por uma experiência similar mas mais leve, é gravada outra figura de imagem mental a qual se torna um elo sobre um secundário e serve para manter vivo o secundário. Um secundário é chamado secundário porque ele próprio depende dum engrama anterior com dados similares mas dor real, etc.

UM ENGRAMA é uma figura de imagem mental que é uma gravação de um momento de dor física e inconsciência. Por definição, impacto ou ferimento tem que fazer parte do seu conteúdo.

É da maior importância que um auditor de Dianética realmente apreenda o que estas coisas são. Caso contrário ele não saberá o que está a fazer ou para quê.

Agora, porque ele não está vendo as imagens do preclaro ele pode descurá-las e não a manejar correctamente.

Se um auditor não sabe realmente o que estas coisas são (apagamento, elos, secundários, engramas), ele não pode, é claro, esperar manejá-los para o preclaro.

Os erros básicos de Dianética são apenas não saber o que estas coisas são e que elas estão lá para ser manejadas e que elas e só elas causam doenças psicossomáticas.

Uma vez tendo uma apreensão total destas definições, ele pode então, e só então, esperar fazer com elas alguma coisa para o preclaro.

Se um auditor vai manejar as dores, sensações indesejáveis e doenças psicossomáticas dum preclaro, é preciso que ele apreenda totalmente estas definições básicas.

Literalmente, milhares de complicações podem advir do simples facto de que um preclaro regista experiência em figuras de imagem mental e que estas depois podem adversamente afectar o SEU CORPO.

Uma vez que uma pessoa realmente compreenda que figuras de imagem metal é tudo o que existe na ‘mente’ do preclaro, ele compreendeu toda a aberração. NÃO existe ali mais nada. Nada de ‘id’, nada de ‘ego’. Apenas existem figuras de imagem mental.

Estas, se usarmos os procedimentos exactos de Dianética, podem ser encontradas e apagadas.

Quando os indesejáveis elos, secundários e engramas são apagados, o preclaro ficará livre das incapacidades físicas de que se queixa e ficará fisicamente bem.

SOMÁTICO significa essencialmente sensação do corpo, doença ou dor ou desconforto. ‘Soma’ significa corpo. Daqui PSICOSSOMÁTICO, ou dores provenientes da mente.

EMOÇÃO NEGATIVA é qualquer coisa a ver com emoção desagradável tal como antagonismo, ira, medo, desgosto, apatia e sensação de morte.

É esta a amplitude total da Dianética, hoje.

Em Cientologia lidamos com o thetan, o ser que é o indivíduo e que manobra e vive no corpo. Isto fica para além do alcance da Dianética.

Se um preclaro está bem fisicamente, tendo-o conseguido através da Dianética e alguma medicação ou nutrição, ele pode embarcar na Cientologia, o aumento das suas capacidades e liberdade espiritual.

Se um preclaro que está sendo auditado ou foi auditado nos graus de Cientologia fica doente, NÃO O TENTAMOS PÔR BOM DANDO-LHE NOVOS GRAUS ACIMA. Isso foi um erro de grande magnitude. Em vez disso, VOLTAMOS Á AUDIÇÃO DE DIANÉTICA até o pc estar bem e só então continuamos com a Cientologia.

Este é o procedimento correcto porque funciona.

As pessoas ‘entram na Cientologia’ para curar as suas dores de cabeça. Alguém os inicia nos graus de audição e vários graus mais tarde ainda têm dores de cabeça. É um problema de tempo presente contínuo para elas e para o auditor. Por vezes elas dissipam-se durante o processamento dos graus. Isto dá um ganho infeliz.

O que se devia ter feito era dar ao pc AUDIÇÃO de DIANÉTICA até não ter mais dores de cabeça e então começar a auditá-lo nos graus a fim de o pôr bem acima da possibilidade de jamais voltar a ter dores de cabeça.

Dores de cabeça contínuas provêm de figuras de imagem mental da cabeça esmagada, baleada ou espancada, retidas pelo pc. Isso é um engrama. Tem na verdade que ter acontecido. NÃO é uma ilusão imaginária. A prova é que quando o auditor finalmente apaga o engrama, a gravação do ferimento desaparece e as dores de cabeça não voltam.

O preclaro por vezes é incapaz de confrontar o verdadeiro engrama à primeira. Ele oferece-nos um ELO, uma ocasião em que teve uma dor de cabeça. ‘Percorremos’ este elo (percorremos sempre o que é oferecido, não forçamos o pc) e verificamos, depois de mandar o pc passar através dele algumas vezes, que ELE ESTÁ A FICAR MAIS SÓLIDO ou simplesmente não está apagando. Encontramos uma gravação anterior. Isto possivelmente revela ser um secundário. O pc teve um momento de perda, chorou e também teve uma dor de cabeça.

Este secundário pode ou não apagar. Se apagar deixamo-lo, é claro, considerado terminado. Mas se começar a ficar mais sólido (visível pela subida do TA no fim de uma passagem através do incidente, ou o pc dizer que está a ficar mais sólido) então pedimos um incidente anterior.

Provavelmente obteríamos então o verdadeiro engrama, uma gravação de um momento em que a cabeça foi de facto atingida.

O auditor percorre isto e assim que completa uma passagem através do incidente e descobre (pela subida do TA ou pelo pc) que o incidente está a ficar mais sólido, pede um incidente anterior.

Este apaga-se

Quando ele se apaga, toda a cadeia de dores de cabeça TAMBÉM se apaga.

E este é o fim das dores de cabeça do pc, ponto final.

Então inquirimos sobre outros somáticos ou sensações e manejamo-los da mesma maneira.

Tudo isto é feito usando a técnica chamada R3RA sem variações.

Uma vez que estas gravações contêm determinação-de-outros (imagens de outros a fazer coisas), o auditor sempre tem mais controlo sobre as imagens mentais do preclaro do que o próprio preclaro. Assim, as imagens fazem o que o auditor disser. Também este ponto tem que ser assumido pelo auditor ou ele ficará à espera que o preclaro aja ou se mova no tempo.

A PISTA DO TEMPO é a gravação consecutiva de figuras de imagem mental que se acumulam através da vida ou vidas do preclaro.

MOMENTOS DE PRAZER são figuras de imagem mental contendo sensações de prazer. Elas respondem a R3RA. Raramente as pedimos a menos que o preclaro esteja fixo nalgum tipo de ‘prazer’ ao ponto de ficar altamente aberrado.

CAMPO NEGRO é apenas alguma parte de uma figura de imagem mental em que o preclaro está a olhar para uma escuridão. Faz parte de algum elo, secundário ou engrama. Em Cientologia pode ocorrer (raramente) quando o pc está exterior, a olhar para alguma coisa negra. Isto responde a R3RA.

CAMPO INVISÍVEL é apenas uma parte de um elo, secundário ou engrama que é ‘invisível’. Como o campo negro, responde a R3RA.

SOMÁTICO DE PRESSÃO é, em Dianética, considerado um sintoma num elo, secundário ou engrama; é simplesmente parte do seu conteúdo.

Seja qual for o sintoma de sensação de dor, seja ele qual for, ou provém directamente do corpo (tal como um osso partido, cálculo biliar ou causa física imediata) ou é parte do conteúdo de uma figura de imagem mental, elo, secundário ou engrama.

O auditor de Dianética, não audita ideias ou pensamento. Ele maneja gravações mentais. As ideias estão contidas nessas gravações. As ideias vêm dessas gravações. Mas pensamento já não faz parte da Dianética.

Em Dianética manejamos elos, secundários e engramas.

KEY-IN é a acção de gravar um elo num secundário ou engrama.

KEY-OUT é a acção de desactivar um engrama ou secundário sem ser apagado.

F/Ns DE DIANÉTICA SÃO MANEJADAS DIFERENTEMENTE DAS F/Ns DE CIENTOLOGIA.

Uma F/N vista por um auditor ao percorrer R3RA, não é anunciada antes do EP completo de Dianética ser atingido.

Um auditor, ao percorrer R3RA não está à procura de F/Ns. Ele está à procura do postulado que se encontra no fundo da cadeia que está a percorrer.

O EP de uma cadeia de Dianética é sempre, sempre, sempre o, postulado sair fóra. O postulado é o que mantém a cadeia no lugar. Libertamos o postulado e a cadeia estoira. Mais nada.

O auditor tem que reconhecer o postulado quando o pc o dá, notar os VGIs, anunciar a F/N e acabar com a audição dessa cadeia.

Uma F/N observada com o incidente a apagar, não é anunciada.

O pc não tem que declarar que o incidente apagou. Uma vez que ele tenha cedido o postulado, o apagamento já ocorreu. O auditor verá uma F/N e VGIs. Agora a F/N é anunciada. As F/Ns não são indicadas até o EP do postulado fóra, F/N e VGIs seja atingido.

É o postulado, não a F/N, que nós estamos procurando em Nova Era Dianética.

DOENÇA MÚLTIPLA significa que o preclaro está fisicamente desconfortável ou doente devido a vários engramas de diferentes tipos todos reestimulados. Percorremos uma cadeia somática de cada vez, percorrendo cada novo sintoma verificado ou declarado pelo preclaro.

CADEIA significa uma série de gravações de experiências similares. Uma cadeia contém engramas secundários e elos. Exemplo - cadeia de ferimentos de cabeça na sequência encontrada por um auditor e percorrida em R3RA - ver montra de artigos desportivos (elo), perder um taco (secundário), pancada na cabeça com um taco (engrama). O engrama é na data mais antiga, o secundário é numa data posterior e o elo é o mais recente.

Usando somáticos para nos guiar (desconfortos significativos, queixas, sensações, dores) e mantendo-nos na cadeia de um único somático, (isto é, dores de cabeça), vamos por essa e só essa cadeia abaixo sem nos dispersarmos por cadeias diferentes. Assim, percorremos a cadeia de um determinado somático ou desconforto ou queixa, até key-out ou apagamento antes de fazer o próximo somático ou desconforto ou queixa.

BANCO AUTOMÁTICO: quando um pc tem imagem atrás de imagem, atrás de imagem, tudo fora de controlo. Isto acontece quando não estamos seguindo um somático ou queixa verificada ou tivermos escolhido um errado ou um que o pc não está preparado para confrontar ou avassalamos o pc com Trs grosseiros ou ficamos muito longe do standard. Alguns pcs surgem na sua primeira sessão com bancos automáticos. O que há a fazer é verificar cuidadosamente a queixa física através da maior ou melhor leitura e gentilmente manejar bem essa cadeia.

BÁSICO é a PRIMEIRA experiência gravada em figuras de imagem mental dum certo TIPO de dor, sensação, desconforto, etc. Toda a cadeia tem o seu básico. É uma PECULIARIDADE e um FACTO que quando descemos até ao básico duma cadeia (a) o postulado feito na altura do incidente sai fora e (b) toda a cadeia se desvanece para sempre. O básico é simplesmente o mais antigo.

DESCARGA: como um básico não está disponível à primeira numa cadeia, habitualmente descarregamo-la percorrendo engramas, secundários e elos mais recentes. A acção de descarga seria escavar de cima para atingir o fundo como em areias movediças. À medida que removemos incidentes recentes, a capacidade do preclear para confrontar também aumenta e o básico é facilmente percorrido quando finalmente contactado.

BÁSICO BÁSICO: isto pertence à Cientologia. Está totalmente para além do âmbito da Dianética. Significa o mais básico básico de todos os básicos e resulta em aclaramento. É encontrado no curso de aclaramento ‘CC’. Se contactado ou percorrido antes do pc ser elevado através dos graus de Cientologia, ele não será de qualquer modo capaz de o manejar conforme a experiência tem mostrado.

VALÊNCIA é a forma e identidade do preclaro ou de outro; a condição de ser.

ALIADO é uma pessoa de quem obtivemos simpatia e ficámos dependentes.

VERIFICAR em Dianética significa escolher, a partir de um lista ou declarações, qual o item ou coisa que tem a maior leitura ou mais interesse do pc. A maior leitura também terá o maior interesse do pc, por estranho que pareça.

Se soubermos estas definições a FRIO ao ponto de não ter que as murmurar ou memorizar, mas apenas SABÊ-las, realmente obteremos resultados com a Dianética.

O maior fracasso no treino de auditores foi apreensão deficiente daquilo a que se estavam dirigindo mais o seu pensamento adicional. 

As descobertas da Dianética foram básicas e vitais e abriram uma nova fronteira inexplorada mais ampla.

Estas palavras foram atribuídas às coisas arbitrariamente. Tinham que ser. O homem não tinha tido qualquer noção destas coisas antes, por isso elas não tinham nomes e esses nomes tiveram que ser atribuídos. Os nomes foram assim escolhidos porque também não tinham outro significado noutro campo da ciência.

Os termos são, por isso, IMPORTANTES e as coisas que eles significam e as coisas a que eles dão nome têm que ser apreendidas antes do sucesso poder estar presente em qualquer audição.

Quaisquer fracassos dos auditores de Dianética não foram fracassos da Dianética. As pessoas que tentavam auditar outros não SABIAM o que estas coisas eram, essencialmente o elo, o secundário, o engrama, apagamento, e key-out.

Assim elas são essenciais para qualquer treino ou uso da Dianética.

L.RON HUBBARD

Fundador
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